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  “Cuide do seu corpo.  
E o único lugar que você tem para morar.” 
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RESUMO 

A prática alimentar inadequada na infância é destacada como uma das 

principais causas para iniciar o ciclo vicioso da má alimentação e das 

deficiências nutricionais. É importante que as crianças participem do preparo 

do alimento, junto a sua família, para desenvolver criatividade e para 

conhecimento dos alimentos. Pesquisas diz que ter uma alimentação pobre em 

proteína, faz com que a criança não tenha um bom desenvolvimento cognitivo. 

Uma refeição saudável, pode influenciar na evolução física e psicológica, os 

nutrientes são necessários para o desempenho do organismo e indispensáveis 

para saúde. O objetivo geral do trabalho é investigar a alimentação de crianças 

de 0 a 12 anos, apontado em proteínas e buscando entender os hábitos 

alimentares infantis. Foi realizada uma pesquisa com 60 pais de crianças de 0 

a 12 anos conduzida por meio de um questionário online com 15 perguntas, 

abordando temas como introdução alimentar, oferta de alimentos e influência 

da mídia. Onde podemos observar a baixa oferta de proteínas, alta oferta de 

ultraprocessados e a considerável influência dos pais e da mídia na 

alimentação infantil, que precisa de cuidados especiais desde o início da vida. 

É essencial para o crescimento, desenvolvimento e saúde do ser humano uma 

alimentação balanceada. Após esse período, gradualmente outros alimentos e 

líquidos são incluídos na alimentação das crianças, sendo fundamental que 

essa transição seja acompanhada de perto pelos seus responsáveis e por um 

profissional de saúde.  

PALAVRAS-CHAVE: Alimentação, Infância, Proteínas, Desenvolvimento, 

Necessidades nutricionais, Hábitos alimentares. 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

Inadequate eating habits in childhood are highlighted as one of the main causes 

for starting the vicious cycle of poor diet and nutritional deficiencies. It is important 

that children participate in preparing food, together with their family, to develop 

creativity and knowledge about food. Research says that having a diet low in 

protein means that children do not have good cognitive development. A healthy 

meal can influence physical and psychological development, nutrients are 

necessary for the body's performance and essential for health. The general 

objective of the work is to investigate the diet of children aged 0 to 12 years, 

focusing on proteins and seeking to understand children's eating habits. A survey 

was carried out with 60 parents of children aged 0 to 12 years using an online 

questionnaire with 15 questions, covering topics such as food introduction, food 

supply and media influence. Where we were able to observe the low supply of 

proteins, high supply of ultra-processed foods and the considerable influence of 

parents and the media on children's nutrition, which needs special care from the 

beginning of life. A balanced diet is essential for human growth, development and 

health. After this period, other foods and liquids are gradually included in 

children's diets, and it is essential that this transition is closely monitored by their 

guardians and a health professional. 

KEYWORDS: Food, Childhood, Proteins, Development, Nutritional needs, Eating 

habits. 
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  1. INTRODUÇÃO 

Uma alimentação com quantidade e qualidade adequadas são 

indispensáveis para o crescimento e desenvolvimento da criança nos primeiros 

anos de vida; O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) declara como 

criança, as pessoas de 0 aos 12 anos. (BRASIL, 1990). 

A prática alimentar inadequada na infância é destacada como uma das 

principais causas para iniciar o ciclo vicioso da infecção, das deficiências 

nutricionais e da desnutrição. (SANTANA, 2012). 

diferenciada de nutrientes para o crescimento e desenvolvimento 

adequados do feto, já que a nutrição do feto provém das reservas nutricionais da 

mãe (CAMPOS, PALANCHE, 2017). Os hábitos alimentares de uma criança, tais 

como família, escola, mídia, cultura e ambiente social. Destaca a importância de 

criar um ambiente favorável para uma nutrição adequada, promover uma 

conscientização sobre a escolhas alimentares e buscar orientação profissional 

para desenvolver hábitos saudáveis. O padrão alimentar da criança é 

gradualmente formado através da interação com esses fatores ambientais. A 

repetida exposição a determinados alimentos, escolhas saudáveis, o exemplo 

dos pais e cuidadores, e a influência social são alguns dos fatores que 

contribuem para o estabelecimento desse padrão alimentar. (FISBERG, 2023) 

Um lugar seguro para servir refeições de qualidade e ricos em nutrientes, 

com adaptações para um consumo diário e correto, promovem uma relação de 

rotina, positiva com o ato de se alimentar. É importante que as crianças 

participem do preparo do alimento, junto a sua família, para desenvolver 

criatividade e para conhecimento dos alimentos, pesquisas dizem que ter uma 

alimentação pobre de proteína faz, com que a criança não desenvolva o cognitivo 

dela. É de muita importância nutrir a alimentação das crianças a base de 

vitaminas B12, folato, ferro, zinco; Da gestação a infância. (FISBERG, 2023) 

Durante a gestação, o organismo materno precisa de uma oferta 

diferenciada de nutrientes para o crescimento e desenvolvimento adequados do 
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feto, já que a nutrição do feto provém das reversas nutricionais da mãe 

(CAMPOS, PALANCHE, 2017). 

O leite materno é o melhor alimento para garantir o crescimento e 

desenvolvimento dos lactentes, pois fornecer todos os nutrientes e 

proteção, desenvolver estruturas ósseas, psicológicas e neurológicas. 

(ANTUNES, et al. 2008)  

A importância do leite materno, como alimento exclusivo, até o sexto 

mês de vida, tem sido repetida, em diversos estudos, deixando claro que a 

amamentação é a melhor prática de alimentação infantil em relação a qualquer 

outro recurso já avaliado, e um papel muito importante no estado nutricional 

infantil, as crianças alimentadas no seio apresentam ganho do peso mais lento 

que as alimentadas por fórmulas infantis. É leite materno é um fator de 

proteção, pois a maior ingestão de energia e proteínas, propiciada pelo 

aleitamento artificial, está relacionada com o aumento de morbidades. (BRASIL, 

2009) 

Através de uma alimentação com quantidade e qualidade, são 

fundamentais para o desenvolvimento da criança nos primeiros anos de vida. 

Uma refeição saudável, pode influenciar no crescimento físico e psicológico, os 

nutrientes são necessários para o desempenho do organismo e indispensáveis 

para saúde. A formação dos hábitos alimentares pode sofrer diversas 

influências, como a amamentação nos primeiros seis meses de vida. A inclusão 

de alimentos no primeiro ano, começa com alimentos sólidos ou pastosos, a 

partir dos 6 meses de vida. Os costumes alimentares familiares e as condições 

socioeconômicas, podem influenciar nessa fase. Na pré-escolar, a alimentação 

equilibrada garante desempenho e crescimento. A infância é um momento muito 

importante, estabelecer um padrão alimentar nessa fase está relacionado a fonte 

de energia. A alimentação na infância é necessária para uma estratégia de 

melhoramento do consumo de macronutrientes na alimentação de crianças na 

fase pré-escolar e escolar. A atenção nas refeições na infância é importante para 

identificar possíveis correções a fim de promover concordância alimentar 

saudáveis para toda a vida. (BONOTTO, et al. 2012)  
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2. OBJETIVOS 

 

     Objetivo Geral: 

Investigar a alimentação de crianças de 0 a 12 anos, apontado em 

proteínas. 

 

 

     Objetivo Específico:  

Compreender a influência dos pais ou responsáveis na alimentação infantil; 

Pesquisar sobre os hábitos alimentares das crianças; 

Analisar os alimentos ultraprocessados presentes na alimentação das 

crianças.  

Investigar se a aquisição de alimentos possui influência de marketing 

infantil. 

Pesquisar importância do macronutriente proteína na infância; 

Criar um informativo para os pais e responsáveis sobre a alimentação 

saudável na infância. 
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3. JUSTIFICATIVA 

É de extrema importância falar sobre a Nutrição infantil, e sobre a falta 

de proteína porque, na atualidade, existem dois cenários que convivem em 

conjunto: enquanto uma grande parcela da população infantil apresenta excesso 

de peso, a outra metade dos casos é de desnutrição e deficiência de 

micronutrientes e macronutrientes. 

E para ajudar a mudar essa realidade, existem as intervenções de 

trabalhos, conversas, palestras, focadas na promoção de uma alimentação 

infantil saudável. (SILVA et al, 2022)  

A infância é um período de rápido desenvolvimento, por isso, a oferta de uma 

alimentação adequada é imprescindível para a criação de indivíduos com uma 

boa qualidade de vida no futuro. (ECA 2016) 

  As proteínas fazem com que as crianças cresçam de maneira adequada 

para a idade, são responsáveis no desenvolvimento e em ter uma boa saúde. 

Através da análise da composição nutricional, podemos determinar que os 

macronutrientes são essenciais nos primeiros anos de vida, por isso são 

necessários para que o corpo da criança seja forte no combate de vírus e 

bactérias, também fazendo com que seu filho cresça de maneira saudável e de 

acordo com a idade, desenvolvendo um tecido muscular que garante ossos 

fortes e dentição e uma boa saúde. (GONZÁLEZ et al 2023) 

Porém não adianta nada, sem o conhecimento básico de como se 

alimentar corretamente e de maneira saudável. 

Por isso o motivo do nosso trabalho é de suma importância para nós e para o 

próximo.  

Foi estabelecida pela Portaria Interministerial Nº 1.010, datada de 8 de 

maio de 2006, as orientações para o estímulo da Alimentação Saudável nas 

instituições de ensino infantil, fundamental e médio, sejam elas públicas ou 

privadas, em todo o país. (Silva et al 2022) 

A alimentação é um direito fundamental por força da Emenda 

Constitucional 64/2010 e está previsto no Estatuto da Criança e do Adolescente. 

A abordagem deste texto inicia no viés da explanação da proteção normativa de 

tal direito, bem como de qual é o significado do direito à alimentação adequada 



14 
 

e da segurança alimentar, e de suas importâncias para as crianças e os 

adolescentes. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. (ECA 2016) 
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4. METODOLOGIA 

O propósito deste trabalho foi conduzir uma pesquisa qualitativa e 

quantitativa visando a compreensão dos hábitos alimentares infantis, focando no 

consumo de proteínas que é um dos nutrientes essenciais para o 

desenvolvimento do corpo e do cérebro. 

Utilizando da pesquisa descritiva e exploratória, criamos um questionário 

através do Google forms, com 15 questões de alternativa, sendo uma delas 

aberta, e compartilhamos o link com pais de crianças de 0 a 12 anos para que 

através das respostas pudéssemos analisar a influência deles na alimentação 

dos filhos.  

Evidenciamos alguns temas para a criação das questões, dentre eles 

(introdução alimentar, oferta e não oferta de alguns alimentos, consumo de 

proteínas diversas e influência da mídia na hora de adquirir determinados 

produtos). 

Obtivemos 60 respostas de pais de crianças de 0 a 12 anos, os dados 

examinados foram utilizados para criar gráficos a fim de facilitar a compreensão 

visual. Dessa forma, foram comparados e analisados para identificar os objetivos 

propostos no trabalho acadêmico do curso técnico de nutrição e dietética. 

 A fim de trazer informações mais claras e conscientizar os pais sobre os 

benefícios de uma alimentação completa e balanceada, criamos um informativo 

para orientá-los com pontos indispensáveis em uma alimentação equilibrada, 

para um desenvolvimento saudável. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A nutrição infantil precisa de cuidados especiais desde o início da vida, 

pois é essencial para o crescimento, desenvolvimento e saúde do ser humano. 

Seguindo as orientações da Organização Mundial da Saúde (OMS), é 

recomendado o aleitamento materno exclusivo nos primeiros seis meses. Após 

esse período, gradualmente, outros alimentos e líquidos são incluídos na 

alimentação da criança, sendo fundamental que essa transição seja 

acompanhada de perto por um profissional de saúde. Silvia Reg. et al (2016) 

Foi realizado um questionário direcionado aos pais, para investigar 

hábitos alimentares infantis e as influências do marketing e dos responsáveis 

na alimentação dos filhos. As respostas obtidas foram de pais de crianças de 0 

a 12 anos, sendo 18,3% de 0 a 2 anos, 25% de 2 a 6 anos e 56,7% de 6 a 12 

anos. 

 

 

 

Foi perguntado aos pais sobre a introdução alimentar, segundo o gráfico 

acima, legumes e verduras (cozidos, amassados, papa, sopa) obteve 71,70% e 

frutas, cozidas ou em pedaços teve ,70% e a água mineral obteve 65% sendo 

71%

70%

65.00%

22%

Legumes e verduras

Frutas e papas picadas

Água mineral

Leite e derivados

Proteína animal

Papas prontas industrializadas

0% 20% 40% 60% 80%

Grafico 1 -Quais foram os primeiros alimetos ofertados na 
introdução alimentar da criança 

6%

Fonte - Google Forms.    
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que proteína do leite e derivados (mingaus, vitaminas, teve 21,70%, e a proteína 

animal teve porcentagem baixa de apenas 6 %, doces e açúcares 1,70% e papas 

industrializada obteve 0%. 

Introdução alimentar é a fase em que outros alimentos (sólidos, 

semissólidos ou líquidos) são introduzidos na dieta dos bebês para 

complementar o aleitamento materno. Ela pode influenciar o estado nutricional 

atual da criança e as preferências alimentares na fase adulta. (Maciel et al 2019) 

A relevância da alimentação na infância é indiscutível, pois carências 

nutricionais ou práticas alimentares inadequadas podem não apenas afetar 

imediatamente a saúde da criança, mas também resultar em complicações no 

futuro. Além do aleitamento materno exclusivo nos seis primeiros meses, é 

fundamental introduzir gradualmente alimentos sólidos a partir dos seis meses, 

conforme as diretrizes da OMS na 54ª Assembleia Mundial de Saúde. (lira et al 

2020) 

A partir do sexto mês de vida, as necessidades nutricionais da criança já 

não são mais supridas somente com o leite materno, sendo necessária a 

introdução alimentar, que fornece para a criança energia, proteínas, vitaminas e 

minerais. A alimentação da criança deve conter grande variedade de legumes e 

verduras, evitando a oferta de alimentos industrializados (ricos em carboidratos 

simples, lipídios e sódio) e acréscimo de açúcares simples nas mamadeiras. 

Desse modo, é de suma importância que a alimentação complementar seja 

adequada nutricionalmente para prevenir morbimortalidades. (Lira et al 2020) 

A ingestão desses alimentos impacta diretamente na saúde, 

especialmente durante a fase de introdução alimentar, quando é essencial 

oferecer uma dieta completa e nutricionalmente equilibrada para atender às 

necessidades fisiológicas da criança. É preocupante observar que as práticas 

alimentares na primeira infância estão em desacordo com as diretrizes atuais da 

Organização Mundial da Saúde e do Ministério da Saúde. Um ponto relevante é 

a falta de conhecimento por parte das mães sobre o momento adequado e os 

tipos de alimentos que devem ser introduzidos na dieta complementar, a falta de 

estudos, conhecimento e renda financeira contribui para a falta de uma 

alimentação adequada. (Silveira et al 2022) 
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Referente a pergunta sobre a quantidade de refeições feitas pelas crianças 

diariamente foi relatado que fazem de 65% e que 5 a 7, 3 a 5 refere-se a 21,7% 

e 1 a 3 refere-se a 13,3%. As quantidades mínimas de refeições por idade foram 

determinadas para garantir adequadamente as necessidades nutricionais da 

maioria das crianças. Além das três refeições principais (café da manhã, almoço 

e jantar), adolescentes e, sobretudo, crianças devem ter pequenas refeições ao 

longo do dia de acordo com o Guia Alimentar (2014). Devido à fase de 

crescimento e à grande atividade, as crianças têm uma demanda maior por 

calorias e nutrientes, havendo o risco de desequilíbrio se as refeições não forem 

fracionadas corretamente, como apontado por Fabiano, Chaud e Abreu (2018). 

É também crucial observar as porções de alimentos consumidas nessas 

refeições. Segundo os autores, crianças de 2 a 6 anos devem consumir 

aproximadamente dois terços da porção indicada para adultos por grupo 

alimentar, com exceção do grupo de laticínios, que deve ser o mesmo. 

 

 

13.3%

65.0%

21.7%

Grafico 2 - Quantas refeições sua criança faz 
diariamente?

1 a 3 refeições 3 a 5 refeições 5 a 7 refeições

Fonte - Google Forms.    
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Foi possível identificar através do questionário que há uma baixa 

nutricional de proteínas em crianças de 0 a 12 anos. Realizamos a seguinte 

pergunta: Quais proteínas são ofertadas com frequência a sua criança? As 

respostas que obtivemos foram de 77%, proteína animal, carne, ovos e aves e 

suínos, 70% frutas e vitaminas, 60% legumes e verduras cruas e cozidas, 50% 

de leguminosas, feijão e grão de bico. 

Em nossa pesquisa conseguimos, visualizar melhor como anda o 

consumo de alimentos saudáveis entre crianças e adolescentes, observamos 

que há uma preocupação constante dos pais e educadores referente a falta de 

interessados em consumir e preparar alimentos saudáveis. 

Existem amplas variedades de atrativos promovidos pela mídia de 

alimentos prejudiciais à saúde, contribuindo muito para mais hábitos alimentares, 

afetando sobretudo as crianças e adolescentes. 

Uma das responsabilidades escolar é colaborar, sensibilizar e 

conscientizar sobre a importância de uma alimentação saudável. (Maciel et al 

2019) 

77%

70%

60.00%

50%

Proteína animal

Frutas e vitaminas

Legumes e verduras

Leguminosas feijão,grão de bico

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90%

Gráfico 3 - Quais desses alimentos são ofertados com 
frequência  para criança

Fonte - Google Forms 
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Tendo um aumento nutricional ao se alimentar no período escolar, as 

crianças mais necessitadas frequentemente encontram na merenda escolar sua 

única refeição garantida do dia, servindo como um incentivo crucial e 

funcionando como uma solução para a carência de alimentação. Dessa forma, a 

falta de alimentos disponíveis e/ou consumidos em casa (no café da manhã) ou 

na escola na merenda pode prejudicar a energia das crianças e impactar seu, 

crescimento. (Silveira et al 2022). 

 

  

Foi perguntado referente frequência do consumo semanal de proteína 

ofertada pelos pais, foi obtido os seguintes dados, onde 53% oferecem de 5 a 7 

vezes na semana, 25% de 1 a 3, e 22% 3 a 5. 

Além do fator equilíbrio nutricional por meio de oferta variada das fontes 

de proteínas, contribui para o menor consumo de origens animais o grande 

custo, como exemplo, a proteína animal vem sofrendo com os aumentos dos 

preços, nos últimos 12 meses a alta da carne bovina acumulada chega a 38% 

no país, de acordo com dados do IPCA (Índice Nacional de Preços ao 

Consumidor-Amplo), apresentados em junho de 2021 pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatísticas (IBGE,2021). 

25%

22%

53.00%

Gráfico  4-Com que frequência semanal você oferece 
proteína animal ( carnes, leite e ovos ) para seu filho ?

1 a 3 vezes por semana 3 a 5 vezes por semana 5 a 7 vezes por semana

Fonte - Google Forms.    
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 Entre os motivos para o aumento nos preços, segundo o IBGE, é a alta 

do dólar, deixando mais caros os custos com matéria-prima, principalmente o 

milho e a soja usados na alimentação dos animais. E por consequência 

impossibilitando o acesso a esses alimentos pela população de maior 

vulnerabilidade.  

O aumento dos preços das proteínas somada a perda de renda dos 

brasileiros por conta da pandemia do Covid-19 provocou a diminuição na 

frequência de consumo de proteína ao ponto de registrar menor índice em 25 

anos, conforme os dados da Companhia Nacional de Abastecimento (Conab). 

Agora, cada brasileiro consome, por volta de 26,4kg/ano, diminuição de quase 

14% comparado a 2019, esse é o menor nível desde 1996, início da série 

histórica da Conab (RAUTERS ,2021). 

Conforme apontado por Valente (2010), a fase da infância representa um 

período que engloba diversas transformações decorrentes de um processo 

evolutivo complexo e acelerado, acarretando uma série de modificações 

significativas, tais como: o crescimento ósseo e o desenvolvimento da estrutura 

e capacidade muscular; o aprimoramento das funções respiratórias e cardíacas; 

e incremento do peso e da altura. 

Essas acelerações são de extrema importância, uma vez que influenciam 

diretamente o aumento rápido das necessidades nutricionais e a suscetibilidade 

a desequilíbrios nesse âmbito. E fundamental garantir uma alimentação 

apropriada nos primeiros dois anos de vida, já que essa fase é marcada por um 

crescimento acelerado, desenvolvimento e estabelecimento de padrões 

alimentares que podem perdurar por toda a vida. (ESCRIBANO, 2011; TOLONI 

2014). Durante a adolescência ocorrem transformações rápidas à medida que 

os jovens fazem a transição da infância para a vida adulta, enfrentando todas as 

mudanças físicas, sexuais e emocionais que vem junto. Esse período pode ser 

bastante tumultuado tanto para os jovens quanto para suas famílias (EIDSON, 

2015). 

É importante ressaltar que as mudanças na saúde durante a juventude 

podem ter repercussões significativas na saúde na fase adulta (ROONEY,2010). 
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Desta forma, Leal (2010) destaca que os adolescentes são considerados 

um grupo com necessidades nutricionais especiais, devido ao aumento dessas 

necessidades, seus hábitos alimentares e estilo de vida, e sua sensibilidade as 

influências do ambiente. Garantir a correta oferta desses micronutrientes e dos 

aminoácidos essenciais (proteínas) é fundamental para o crescimento 

desenvolvimento adequados (KOLETZKO, 2016). 

Questões demográficas, socioeconômicas e culturais relacionadas a 

qualidade de alimentação tem sido alvo de pesquisas, assim como aquelas 

ligadas aos hábitos alimentares. Dentro dos aspectos socioeconômicos, 

incluem-se renda familiar e a educação materna como determinantes da 

qualidade da alimentação (MOLINA, 2010; TORRES, 2014). 

Apesar de a desnutrição proteica ainda ser um tema crucial em muitos 

países em desenvolvimento, observa-se uma alteração de foco nos países 

desenvolvidos, que agora se preocupam com os possíveis impactos do consumo 

elevado de proteínas na saúde infantil. (CAMPBELL, 2017) 

 

 

 

Foi perguntado referente aos tipos de líquidos consumidos pelos filhos, 

onde os responsáveis responderam que durante o dia, existe uma variedade, 

88%

40%

22%

Água

Leite (Caixinha, saquinho, em pó)

Suco natural e/ou polpa

Sucos artificiais

Refrigerantes

Chás de ervas

0% 20% 40% 60% 80% 100%

Gráfico  5- Os tipos de líquidos que seu filho consome 
durante o dia?

6,7%

50%

56,7%

Fonte - Google Forms.    
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sendo 88,3% de água, 56,7% de leite (caixinha, saquinho e em pó), 50% de suco 

natural e/ou polpa, 40% de sucos artificiais, 21,7% de refrigerante e 6,7% de chá 

de ervas. 

De acordo com o estudo de (MAXIMINO, et.al 2019), crianças que 

enfrentam desafios alimentares consomem quantidades altas de bebidas 

açucaradas, são consideradas "bebidas açucaradas" as bebidas lácteas, sucos 

em pó e chás adoçados, refrigerantes, refrescos, e outros produtos similares. 

Esses alimentos são principalmente compostos por açúcares livres e seu 

consumo está em constante crescimento em todo o mundo, isso tem afetado a 

ingestão de nutrientes essenciais encontrados em uma alimentação equilibrada. 

 

 

    

Foi questionado em relação à oferta dos alimentos para a criança 

considerando a atual alimentação dos pais.  

Como dados da pesquisa, 11% dos pais responderam que não comem ou 

não ofertam para seus filhos, ultra processados, jiló, carne de porco, macarrão 

instantâneo e peixe, e 89% mesmo não consumindo ofertam. 

89%

11%

Gráfico 6- Existe algum alimento que você não consome, que 
você não oferta para seu filho?

Mesmo não consumindo oferto

Não como não oferto

Fonte - Google Forms.    
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O pescado é um alimento extremamente saudável e tem função importante 

para o desenvolvimento infantil contém nutrientes como ácidos graxos 

essenciais, proteína de alto valor biológico ,minerais tais como cálcio ,cobre , 

zinco nutrientes importante para a manutenção e funcionamento do organismo 

.possui nutrientes como selênio , ferro , iodo, vitaminas A, D, e do complexo B , 

além do importante ômega 3, é fundamental para o desenvolvimento do sistema 

nervoso da criança, ajuda o processo de aprendizagem e atuação 

mental.(Santos, Esquivando 2023) 

É responsabilidade dos pais influenciar o comportamento alimentar dos 

filhos através de sua postura alimentar e nutricional, especialmente durante a 

infância. Neste período, as crianças se encontram na fase de descoberta em 

relação à alimentação, o que pode influenciar diretamente seus hábitos 

alimentares saudáveis na vida adulta. (Santos, Esquivando 2023). 

Quando os pais oferecem uma alimentação inadequada às crianças (como 

alimentos ultra processados) ou não incluem legumes, frutas, vegetais, verduras 

etc., estão colocando as crianças em risco de desenvolver desnutrição ou 

obesidade, levando assim ao surgimento de várias doenças. (Azevedo, et.al 

2021) 

Os alimentos frescos ou pouco processados devem ser uma parte 

fundamental da alimentação das crianças. A prática de se fazer refeições em 

família é uma forma de garantir a saúde dos pequenos. Ao menos uma ou duas 

vezes por dia, as refeições em família aproximam os membros, proporcionam 

proteção e nutrição com alimentos saudáveis, prevenindo assim doenças. 

(Azevedo, et.al 2021) 
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Foi questionado para os pais sobre o hábito alimentar das crianças, 90% 

responderam que montam um prato exclusivo para criança se alimentar, e 10% 

que as crianças se alimentam juntos dos pais no mesmo prato. 

(Silvia, et.al 2022) Organização Mundial da Saúde (OMS), e o Ministério 

da Saúde são unânimes em escolher a aplicação da autonomia alimentar como 

a melhor forma de aprender a se alimentar corretamente na infância. Deixar que 

seu filho coma sozinho irá colaborar de forma positiva para o desenvolvimento 

dele em relação à alimentação e ao estilo de vida que ele irá adotar em sua vida. 

Este hábito torna a criança protagonista desses momentos tão prazerosos do 

dia, que são as refeições. Ela passa a se envolver com essa atividade e evita 

distrações que prejudicam a alimentação. Porém, cada etapa desse processo 

precisa acontecer no momento certo. (Santos, Rios, Nagashi 2016) 

 

90%

10%

Gráfico 7- Você costuma montar um prato exclusivo para a 
criança, ou ela come no mesmo prato que você?

Sim, monto um prato exclusivo para criança. Não, a criança come comigo.

Fonte - Google Forms.    
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Foi questionado para os pais se eles costumam compra alimentos com 

influência das mídias em geral através de marketing de embalagens e 

personagens para seus filhos 40% responderam que sim, e 60% responderam 

que não.  

Os excessos de apelos visuais são usados em embalagens de alimentos 

nos dias de hoje, sobretudo em produtos com baixo teor nutricional, que podem 

contribuir para problemas gerados por uma má alimentação. Quando essas 

mercadorias são direcionadas a criança o uso de apelos pode se tornar 

prejudicial devido ao crescente números de casos de obesidade infantil. 

Os apelos visuais usados em alimentos e bebidas para crianças podem 

ser lançados de diversas formas, estes podem ser personagens, mascotes, 

celebridades, brindes, promoções, entre outros. (Gomes, Spinillo 2019) 

 

Um estudo crítico seccional/transversal que teve como objetivo analisar a 

mídia e a criança como influenciadores dos responsáveis legais na decisão de 

compra de alimentos industrializados com apelo de personagens para essa 

finalidade, foi conduzida uma investigação com os responsáveis legais das 

crianças por meio de um questionário online feito na plataforma Google Forms.  

40%

60%

Gráfico 8- Você costuma comprar alimentos para a 
criança vistos em mídias com personagens nas 

embalagens?

Sim Não

Fonte - Google Forms.    
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Através dos resultados, os pais relataram perceber que a mídia atua 

negativamente na escolha alimentar das crianças, que elas têm assistido 

propagandas de alimentos e bebidas com apelo de personagens infantis e que 

por esse motivo faz elas pedirem a compra desses produtos. Ainda que a maioria 

(99,1%) saber que o hábito alimentar contribui para a obesidade infantil, uma 

parcela significativa desses responsáveis não consegue dizer “não” para os 

menores e são convencidos por eles. (Bastos, Bandeira, Costa 2023) 

 

 

 

 

Foi perguntado para os responsáveis referente à compra de alimentos que 

vem junto a brindes, 67% relatam não comprar, e 33% dizem comprar. 

  Sabendo que as crianças mostram exposição diária a mídia, os pais 

foram questionados quanto a influência da mesma a respeito da compra e 

consumo de alimentos com apelação comercial. Dessa forma, observou-se que 

51,1% das crianças de fato pedem que os responsáveis comprem determinados 

alimentos que viram nas propagandas. No entanto ,53,3% dos responsáveis 

declaram que nunca compram ou esporadicamente compram determinado 

alimento por conta do personagem que as crianças viram na televisão. 62,2% 

33%

67%

Gráfico 9- Você costuma comprar alimentos para criança 
com promoção de brinquedos + alimentos?

Não Sim

Fonte - Google Forms.    
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dos pais declaram que as crianças sentem desejo em comprar um determinado 

alimento apenas por conta do personagem ou brinde referente ao produto .88,9% 

das crianças costumam comer o alimento após a compra feita pelos pais. (BINDE 

et al. 2023) 

Segundo Oliveira, Poll destaca-se que as crianças que passam de 3 a 4 

horas em frente a televisão são as que mais costumam pedir para os pais um 

produto alimentício pelo brinde ou brinquedo ,e também são esses que mais 

costumam sentir vontade de comer o alimento ou produto alimentício após ver o 

produto na televisão .Observou-se que entre as crianças pesquisadas existe 

influência dos personagens que aparecem nas embalagens dos alimentos na 

sua compra ,mesmo que não estatisticamente significante .Das 69 crianças 

pesquisadas dos quais pais ou responsáveis responderam a questão que liga a 

compra de alimentos pelo brinde ou brinquedo , 97,1%(n=67) das crianças 

pedem a compra do alimento pelo personagem ,e 23,19% tem vontade de comer 

algum produto alimentício após vê-lo na televisão.(OLIVEIRA; POLL, 2017) 

 

 

 

Referente à quantidade de refeições feitas com os pais foi informado que 

66,7% é de 3 a 5, 30% e de 1 a 2 e de 3,3% de 6 a mais refeições.  

30.0%

66.7%

3.3%

Grafico 10 - Quantas refeições por dia você costuma fazer 
com o seu filho?

1 a 3 refeições 3 a 5 refeições 5 a 7 refeições

Fonte - Google Forms.    



29 
 

Compartilhar refeições em casa é um momento essencial para fortalecer 

os vínculos entre pessoas queridas. Este índice continua sendo considerado 

elevado, haja vista que a maneira como nos alimentamos influência na seleção 

dos alimentos e na quantidade consumida, conforme destacado no Guia 

Alimentar Para a População Brasileira (2021). 

A forma como os pais e cuidadores interagem com as crianças durante as 

refeições e sua preparação desempenham um papel crucial na formação dos 

gostos alimentares dos pequenos. Essas atitudes refletem diretamente na 

relação que a criança desenvolverá com a comida. A interação nesses primeiros 

anos de vida pode impactar positiva ou negativamente a nutrição, o 

desenvolvimento social e cognitivo das crianças (SILVA et al.,2016). 

 

 

 

     Foi perguntado para os responsáveis, qual a frequência que costumam 

fazer refeições à mesa, juntos com a criança. 

75%

25%

Gráfico 11- No momento da refeição,você e sua família 
costumam sentar-se com a criança?

Sim Não

Fonte - Google Forms.    
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Conforme evidenciado no gráfico acima, 75% dos responsáveis confirmam 

que sim compartilham o hábito de comer junto, notamos que comer em 

companhia é um hábito bem valorizado entre as famílias. 

Em contrapartida, 25% dos responsáveis por algum motivo não 

conseguem realizar refeições junto à mesa com as crianças. A falta de tempo e 

disponibilidade das famílias altera hábitos alimentares, devido à dificuldade de 

conciliar horários. 

Segundo a Fischler 2015, durante o ato de comer, em família, amigos 

surgem um processo das relações humanas, vínculos culturais e coletividade. A 

convivência é uma das características mais marcantes no que diz a respeito à 

integração social humana não se restringindo apenas a alimentação, mas 

também a hábitos alimentares, envolvendo costumes culturais, gestos 

simbólicos e estrutura social. Fischler amplia esse conceito ao incluir o aspecto 

físico, definindo-o como "comer à mesma mesa".  

Assim, a mesa pode representar desde um círculo no meio da floresta, 

passando por um cenário preparado para um piquenique, até mesmo uma roda 

formada em um evento social (Fischler et.al, 2015).  

O Guia Alimentar para a População Brasileira compreende que o hábito 

de alimentar estar conectados além do nutrir e alimentar, observamos a prática 

de comer e a comensalidade em ambientes agradáveis, em companhia estimular 

as memorias afetivas da alimentação.  

O Guia Alimentar para a População Brasileira representa uma das 

medidas para colocar em prática a orientação de promover uma alimentação 

adequada e saudável, a qual está incluída na política nacional de alimentação e 

nutrição (Brasília: Ministério da Saúde, 2014). 

A Comensalidade vai além do comer juntos, hábitos com faz preparações 

culinárias, compartilha receitas, comensalidade valoriza a cultura da alimentação 

em grupo de pessoas adultas, idosos, jovens e crianças. (D Cabrini, et al, 2018) 
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     Foi perguntado aos pais e responsáveis, se as crianças costumam se 

alimentar-se no refeitório da unidade escolar, os seguintes dados que, 86,7 dos 

responsáveis confirmam que suas crianças possuem os hábitos de alimentar-se 

no refeitório da escola, e 13,30% dos responsáveis enviam lanches para a 

escola, notamos que algumas crianças possuem algum tipo de restrição ou 

resistência alimentar. A seletividade alimentar infantil como: alta sensibilidade 

sensorial: cor, odores e texturas, influência do ambiente familiar dos hábitos 

alimentares ou até experiências desagradáveis: intoxicação ou alergias. Os 

sintomas alérgicos mais frequentes são respostas inflamatória, gastrointestinais, 

fadiga ou alterações comportamentais. (BASAGLIA, 2015) 

Basaglia, Poliana durante uma pesquisa realizada em algumas unidades 

escolares, um teste de escala hedônica verbal e escala hedônica facial foi 

aplicado. O estudo, que abrangeu as cinco escolas estaduais da cidade de 

Amparo, em São Paulo, revela que a maioria dos alunos do 2º ao 5º ano do 

ensino fundamental consideram a merenda escolar aceitável.  

Os resultados dos testes de escala hedônica facial mostram uma 

aceitação de 83,92%, enquanto os da escala hedônica verbal atingem 74,14%. 

86.70%

13.30%

Gráfico 12- A criança costuma comer no refeitório da 
escola?

Sim Não

Fonte - Google Forms.    
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Esses dados indicam que a merenda escolar é bem recebida pelos estudantes. 

(Basaglia, Poliana et.al, 2015). 

No estudo de Chao et al. (2018), foram identificados os comportamentos 

mais frequentes entre os comedores exigentes: a falta de interesse por refeições 

regulares (18,5%), a recusa de frutas e legumes (16,7%), a preferência por doces 

ou salgadinhos em vez de refeições (14,8%), a relutância em experimentar novos 

alimentos (14,2%), o consumo excessivo de leite (14,2%) e a tendência a aceitar 

apenas alguns tipos de alimentos (13,6%). 

Além disso, as crianças seletivas demonstraram aversão a carne (37,1%), 

vegetais (38,9%), frutas (22,2%) e a certos tipos específicos de vegetais ou frutas 

(21,6%), o que impactou negativamente o estado nutricional das crianças 

analisadas no estudo (Chao et.al, 2018). 

Através dos programas governamentais como: programa nacional de 

alimentação escolar (PNAE) os alunos de toda a educação básica (educação 

infantil fundamental, ensino médio e educação de jovens e adultos matriculados 

em escolas públicas, filantrópicas e em entidades comunitárias, conveniadas ao 

poder público).  

O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) desempenha um 

papel crucial na garantia da Segurança Alimentar e Nutricional no país, 

baseando-se na promoção de uma alimentação saudável e apropriada, incluindo 

a utilização de alimentos diversos e seguros de que valorizem a cultura, as 

tradições e os hábitos alimentares saudáveis. A Lei número 11.947, de 16 de 

junho de 2009, versa sobre o fornecimento de alimentação escolar e recebe 

regulamentação atualmente pela Resolução CD/FNDE número 06, datada de 8 

de maio de 2020, juntamente com suas modificações. 

O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE 2022) consiste na 

transferência de recursos financeiros do governo federal para a alimentação de 

estudantes matriculados em todos os níveis e modalidades da educação básica, 

abrangendo redes municipais, distritais, estaduais e federais, além de entidades 

filantrópicas ou por elas geridas, escolas confessionais mantidas por 

organizações sem fins lucrativos e escolas comunitárias em parceria com os 
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Estados, Distrito Federal e Municípios. O intuito é promover o desenvolvimento 

biopsicossocial, a aprendizagem, o desempenho escolar e a formação de 

hábitos alimentares saudáveis entre os alunos durante o período letivo, por meio 

de ações educativas sobre a alimentação e nutrição, assim como a oferta de 

refeições que atendam às suas necessidades nutricionais. 

Além disso, envolve a implementação de medidas de educação alimentar 

e nutricional, assegurando o direito à alimentação escolar de forma equitativa 

para todos os alunos, levando em consideração as diferenças biológicas entre 

as faixas etárias e as condições de saúde dos estudantes que necessitam de 

atenção especial, assim como aqueles em situação de vulnerabilidade social. 

(PNAE 2022) 

Sendo assim, o Programa requer a presença de um Nutricionista 

Responsável Técnico, a elaboração de cardápios que atendam às exigências 

nutricionais, aos hábitos alimentares e à cultura local, sempre seguindo as 

diretrizes do Ministério da Saúde para a promoção da saúde através da 

alimentação Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE 2022). 
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   Foi perguntado aos pais qual a frequência semanal que eles ofertam 

ultraprocessados para suas crianças, 58,3% ofertam ultraprocessados de 1 a 2 

vezes por semana,18,3 % não oferta, 16,7% de 3 a 6 vezes por semana, 6,7% 

oferta todos os dias da semana, Segundo BIELEMANN 2015, analisamos 

cuidadosamente o padrão de alimentação de crianças, tanto em casa quanto na 

unidade escola. Pesquisas parecidas mostram que o consumo de alimentos 

industrializados é bastante comum no dia das pessoas, como demonstrado por 

(BIELEMANN, et.al 2015). 

De acordo com um estudo realizado pela Sociedade de Desenvolvimento 

da América do Sul (SADSJ), em 2016 foi feita uma avaliação sobre o consumo 

de alimentos ultraprocessados por crianças com menos de 10 anos. O estudo 

revelou que 35% dos entrevistados relataram ter um baixo consumo desse tipo 

de alimento, enquanto 30% mencionaram consumi-los com uma frequência 

média. Além disso, 22% admitiram nunca consumir alimentos 

ultraprocessados,13% afirmaram que o consumo de alimentos industrializados 

é frequente em suas casas nos últimos seis meses. 

58.30%;

16.70%; 

6.70%; 

18.30%; 

Gráfico 13- Com qual frequência semanal você oferta 
alimentos ultraprocessados para sua criança?

1 a 2 vezes

3 a 6 vezes

Todos os dias

Não oferto esses alimentos para a criança

 

Fonte - Google Forms.    
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Essa análise é crucial e fundamental, pois ajuda a identificar o grau de 

risco e fragilidade da população, destacando aspectos e sugerindo ações para 

promover a saúde e a qualidade de vida (SADSJ em 2016). 

Domingues et. al, 2014 na sua pesquisa com pré-escolares, observou que 

os industrializados tiveram um índice maior de consumo, destacando-se bolos, 

biscoitos recheados e guloseimas (Domingues et.al 2014). 

Segundo Menegassi 2020, o conhecimento do Guia alimentação para a 

população a compreensão da qualidade da alimentação, inspirando um 

discernimento referente às escolhas alimentares de melhor qualidade e os 

efeitos negativos do padrão alimentar com base nos alimentos industrializados. 

(MENEGASSI B. et.al 2020) 

 

 

 

Foi perguntado aos responsáveis se eles consideram que a boa 

alimentação pode interferir na evolução física e mental de seus filhos, onde 95% 

disseram que sim, e 5% que não. 

95%

5%

Gráfico 14 - Você considera que uma boa alimentação 
pode interferir na evolução física e mental do seu filho?

Sim Não

Fonte - Google Forms.    
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De acordo com informações do Ministério da Saúde (BRASIL, 2009), a 

infância é um momento crucial para o desenvolvimento de diversas habilidades 

humanas. Os problemas que surgem durante essa fase podem acarretar graves 

consequências tanto para os indivíduos quanto para as comunidades. 

Uma alimentação incorreta pode prejudicar as habilidades de uma pessoa 

para realizar tarefas diárias. Alimentar-se adequadamente estimula o cérebro e 

contribui para o bem-estar completo de uma criança. (MANHÃES ALVES, G.; DE 

OLIVEIRA CUNHA. 2020). 

A fim de trazer informações mais claras e conscientizar os pais sobre os 

benefícios de uma alimentação completa e balanceada, criamos um informativo 

para orientá-los com pontos indispensáveis em uma alimentação equilibrada, 

para um desenvolvimento saudável. 
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6. CONCLUSÃO 

Devido ao cotidiano a falta de tempo e disponibilidade dos pais e 

responsáveis, a preparação de refeições saudáveis e o hábito de compartilhar 

momentos à mesa estão cada vez mais complicado de conciliar horários. O que 

facilita o recurso das refeições rápidas, produtos industrializados, alimentos 

ultraprocessados e serviços de entrega de comida. As escolhas alimentares 

também estão ligadas à acessibilidade financeira dos alimentos 

ultraprocessados, causando baixo consumo de verduras, legumes e proteínas. 

Outros fatores que influenciam nos hábitos alimentares presença, de 

seletividade alimentar em crianças, podendo ser causada por: uma sensibilidade 

sensorial elevada em relação à cor, cheiro e textura dos alimentos, a influência 

do ambiente familiar nos hábitos alimentares ou até mesmo experiências 

desagradáveis, como intoxicações ou alergias.  

A alimentação escolar está deixando de oferecer apenas o alimento, está 

investindo na qualidade dos alimentos e no nutrir também, hoje em dia, através 

de programas governamentais (PNAE) e possível observar o direcionamento e 

planejamento e avaliação sensorial. É claro que vale ressaltar que também que 

socioeconômicos das famílias, influencia na aceitabilidade das crianças e 

positiva e assim reflete nos pais e responsáveis, não havendo necessidade de 

envio de lanche para a unidade escolar.  

As recomendações para o consumo proteico se baseiam na necessidade 

de nutrientes especialmente de proteínas que pode variar de 5 a 30% da energia 

total e dependendo da idade. A infância tem maior probabilidade de ingestão 

inadequada de proteínas, devido a vários fatores como: dietas da moda, 

multiplicas alergias alimentares e acesso limitado aos alimentos. 

Assim sendo, é de suma importância sensibilizar os pais e responsáveis 

e a sociedade sobre a relevância da alimentação e do consumo de frutas, 

verduras e legumes, que constituem uma via alternativa de prevenção e 

tratamento. Cada vez mais cedo, crianças têm sido diagnosticadas com 

enfermidades decorrentes de uma dieta desequilibrada, gerando impactos 

negativos na vida das crianças, causando obesidade Infantil. 
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Ressaltando a importância de seguir uma dieta saudável e praticar 

atividades físicas contribuem para a promoção da saúde e a redução dos riscos 

de Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT). 

A fim de trazer informações mais claras e conscientizar os pais sobre os 

benefícios de uma alimentação completa e balanceada, criamos um informativo 

para orientá-los com pontos indispensáveis em uma alimentação equilibrada, 

para um desenvolvimento saudável. 
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8. ANEXOS 

 
 

QUESTIONÁRIO 

 Qual é a idade da criança? 

( ) 0 a 2 anos 

( ) 2 anos a 6 anos 

( ) 6 anos a 12 anos 

 

1.Quais foram os primeiros alimentos ofertados na introdução alimentar da 

criança? 

( ) Água 

( ) Legumes e verduras (cozidos, amassados, papa sopa) 

( ) Frutas (papa, pedaços, cozidas ou em suco) 

( ) Leite e derivados (mingaus, vitaminas, iogurte) 

( ) Proteínas animal (cozidas) 

( ) Papa prontas industrializadas 

( ) Doces (açúcares, chocolate, balas, sorvetes.) 

 

2.Quantas refeições sua criança faz diariamente? 

( ) 1 a 3 

( ) 3 a 5 

( ) 5 a 7 
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3.Quais desses alimentos você oferta com frequência para a criança? 

( ) Legumes e verduras 

( ) Leguminosas (feijão, lentilha, grão de soja, grão de bico e ervilha) 

( ) Proteína animal (carne bovina, frango, peixe, suína e ovos) 

( ) Frutas (vitaminas, sucos, pedaços, cozidos e inteiras) 

 

4. Com que frequência semanal você oferece proteína animal (carnes, leite e 

ovos) para o seu filho? 

( ) 1 a 3 vezes 

( ) 3 a 5 vezes 

( ) 5 a 7 vezes 

( ) Não oferto 

 

5.Quais os tipos de líquidos seu filho consome durante o dia? 

( ) Água 

( ) Suco artificiais 

( ) Suco natural e/ou polpa 

( ) Refrigerantes 

( ) Leite (caixinha, saquinho, em pó) 

( ) Chás de ervas 

 

6.Existe algum alimento que você não consome, que você não oferta para seu 

filho? 

Não, mesmo eu não consumindo permaneço ofertando ao meu filho(a) 
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( ) Sim, especifique abaixo 

Outro: 

 

7.Você costuma montar um prato exclusivo para a criança, ou ela come no 

mesmo prato que você? 

( ) Sim, monto o prato exclusivo para a criança 

( ) Não, come comigo 

 

 

8.Você costuma comprar alimentos para a criança vistos em mídias com 

embalagens ilustrativas? 

( ) Sim 

( ) Não 

 

9.Você costume comprar alimentos para a criança com promoção de brinquedos 

+ alimentos? 

( ) Sim 

( ) Não 

 

10.Quantas refeições por dia você costuma fazer com o seu filho? 

( ) 1 a 2 refeições 

( ) 3 a 5 refeições 

( ) 6 refeições ou mais 
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11.No momento da refeição, você e sua família costumam sentar-se junto à 

mesa para realizar as refeições juntos a crianças? 

( ) Sim 

( ) Não 

 

12.A criança costuma comer no refeitório da escola? 

( ) Sim 

( ) Não, envio os lanches e refeições na lancheira 

 

13.Com qual frequência semanal você oferta alimentos ultraprocessados para 

sua criança (suco de caixinha, refrigerantes, salgadinhos, bolachas recheadas, 

miojos, nuggets, salsicha, embutidos como presunto, peito de peru, salame, 

mortadela, batata frita pronta, sucrilhos)? 

( ) 1 a 2 vezes 

( ) 3 a 6 vezes 

( ) Todos os dias 

( ) Não, oferta esses alimentos para a crianças 

 

14.Você considera que uma boa alimentação pode interferir na evolução física e 

mental do seu filho? 

( ) Sim 

( ) Não 
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 ANEXO 2 

INFORMATIVO AOS PAIS E RESPONSÁVEIS 

 A fim de trazer informações mais claras e conscientizar os pais sobre os 

benefícios de uma alimentação completa e balanceada, criamos um informativo 

para orientá-los com pontos indispensáveis em uma alimentação equilibrada, 

para um desenvolvimento saudável. 
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